
Caramuru discorda de previsão de queda do PIB do JP Morgan 

Economistas contestam previsões 
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L ONDRES — O secretário 
para Assuntos Internacio-
nais do Ministério da Fa- 

zenda, Marcos Caramuru, procu-
rou ontem, em palestra para cer-
ca de cem autoridades, investido-
res e analistas em seminário pro-
movido pelo Instituto de Finan-
ças Internacionais (IIF, da sigla 
em inglês), na 
capital britâni-
ca, afastar os 
temores de que 
a dívida públi-
ca interna e ex-
terna do Brasil 
poderá ser rees-
truturada no 
próximo ano. 
"Estamos ven-
do no mercado 
algumas ava-
liações equivo-
cadas sobre a 
dívida do go-
verno", disse 
Caramuru. "Não há razões que 
justifiquem as previsões de rees-
truturação; o País está respon-
dendo apropriadamente a esse 
momento difícil." 

Após a palestra, em conversa 
com jornalistas, Caramuru afir-
mou que está testemunhando 
"um clima de maior otimismo 
em relação ao Brasil" nos últi-
mos dias. Ele comentou tam-
bém as projeções apresentadas 
durante o evento pelo estrategis-
ta do banco de investimentos JP 
Morgan, Graham Stock, que 
prevê uma queda de 1,5% do 
PIB brasileiro em 2003, ainda 
que o País venha a obter um su-
perávit da balança comercial de 
US$ 18 bilhões, reduzindo seu 
déficit na conta corrente para 
US$ 4,5 bilhões. Caramuru dis-
se concordar em termos gerais 
com a avaliação de Stock, com 
exceção da previsão para o PIB; 
para ele, "pessimista demais". 

O secretário disse que o Brasil 
está sendo pressionado pela con-
juntura internacional adversa e 
pelas incertezas provocadas pe-
la sucessão presidencial. "Mas 
essa incerteza política irá desa-
parecer assim que o novo gover-
no anunciar as suas posições." 
Segundo Caramuru, a posição 
fiscal do País é "muito sólida" e 
está dentro da meta acertada 
com o FMI. "Não há a menor 
dúvida de que o País irá atingir 
a meta de superávit primário "  

acertada com o FMI, o que é um 
dado significativo." 

Setor externo — O secretário 
ressaltou os bons resultados da 
balança comercial, com superá- 
vit acumulado, no ano, de US$ 
8,6 bilhões até a segunda sema- 
na de outubro. Ele reafirmou 
também que o fluxo de investi- 
mentos diretos estrangeiros 
(IDE) deverá somar cerca de 
US$ 15 bilhões este ano — até 
setembro, ele já somou US$ 
12,8 bilhões. "Como o déficit 
na conta corrente neste ano se- 
rá inferior a US$ 14 bilhões, 00 
IDE será mais do que suficien- 

te para cobri- 
lo." Em rela- 
ção à dívida 
externa do go- 
verno, salien- 
tou que o volu- 
me de amorti- 
zação nos pró- 
ximos 15 me- 
ses é pequeno 
e será facil-
mente admi-
nistrável. 

Caramuru 
destacou que 
a carga da dí-
vida externa 

do setor privado é mais volu-
mosa, e isso está atraindo a 
atenção dos analistas. "Mas 
essa dívida está relacionada a 
grandes companhias, com po-
sições sólidas e que inclusive 
as vêm reduzindo nos últi-
mos tempos." Segundo Cara-
muru, "se o próximo governo 
seguir na direção certa, será 
possível recuperar o acesso 
aos mercados." (AE) 

Economistas brasileiros não 
concordaram com as projeções 
apresentadas ontem pelo ban-
co JP Morgan em relação ao 
crescimento do País. Para eles, 
o Brasil vive um momento de 
estagnação na economia, mas 
não de recessão, como afirmou 
a instituição americana. "Tec-
nicamente, precisamos ter dois 
trimestres consecutivos de que-
da no PIB para caracterizar re-
cessão, o que não ocorreu", afir-
ma o economista-chefe da Sul 
América Investimentos, Luiz 
Carlos Costa Rego. Segundo 
ele, nesse período, o desempe-
nho da economia tem sido mo-
desto, mas positivo. 

A mesma opinião é compar- 

tilhada pelo economista-chefe 
do HSBC Investiment Bank, 
Alexandre Bassoli, que traba-
lha com a previsão de cresci-
mento econômico para este 
ano de 1,3%. Para o próximo 
ano, o grau de incertezas por 
causa da mudança de governo 
dificulta projeções, afirma. 
Mas, na sua opinião, analisan-
do os fundamentos econômi-
cos do País, existem condições 
para a retomada de crescimen-
to. Será preciso, porém, dissi-
par as incertezas em relação às 
políticas econômicas, o que re-
fletirá no risco Brasil, diz Bas-
soli. "Para isso, temos de ter 
um horizonte mais nítido."(Re-
née Pereira) 


